
E S T A D O S U N I D O S DO B R A Z I L 

DIARIO O F F I C I A L 
D O E S T A D O D E S A O P A U L O 

A N N O 20 — 29." D A R E P U B L I C A — N . 2 S Ã O P A U L O Q U I N T A - I E I R A , 4 D E J A N E I R O D E 1917 

Actos do Poder Legislativo 
(*) L E I N . 1 5 3 8 — D E 3 0 D H D E Z E M B R O D E 1910 

Auetoriza o GoVerno a garantir os jurou de seis por cento 
a'é ao capital de 20.000:000.fòOO, durante rinte annos, 
á Cmpanhia de Navegação que sr. oiganizar para fa­
zer o serviço de transporte entre, o porto de Santos e 
poitos nacionaes e extrangeir, s. 

O d o u t o r A l t i u o A r a n t e s , P r e s i d e n t e do E s t a d o de S . 
P a u l o , faço saber q u e o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d e c r e t o u e e u 
p r o m u l g o a l e i s e g u i ute : 

A r t i g o 1 . " — F i c a o G o v e r n o a u c t o r i z a d o a g a r a n t i r , 
durante v i n t e annos os juros de seis p o r cento ao c a p i t a l 
até 2 0 . 0 0 Ó : 0 0 0 $ 0 0 0 , á C o m p a n h i a de N a v e g a ç ã o q u e se o r ­
g a n i z a r p a r a fazer o serviço de t r a n s p o r t e entre o porto de 
Santos e portos nac ionaes e e x t r a n g e i r o s . 

§ 1." — A g a r a n t i a de j u r . s a q u e se re fere este ar t i ­
go, será e x t e n s i v a ás acções e o b r i g a ç õ e s (debentures) que 
até a q u a n t i a de 20 .000 :000^000 forem e m i t t i d a s p e l a C o m ­
p a n h i a , o cessará no oaso de l iquidação , de. f a l l e n c i a da s o ­
ciedade, o u de c a d u c i d a d e do c o n t r a c t o ce lebrado com o 
G o v e r u o . 

§ 2 ." — A C o m p a n h i a terá sua sede uo E s t a d o de S . 
P a u l o e fará no porto dc Santos o r e g i s t r o e m a t r i c u l a de 
seus vapores . 

§ 3 . " — Os v a p o r e i p a r a o serviço d a C o m p a n h i a serão 
novos, de typos modernos e com a t o n e l a g e m que for f ixa da 
no respect ivo c o n t r a c t o . 

i? 4 . " — O s estatutos d a C o m p a n h i a s c r â i s u b i n e t t i d o s á 
approvação do G o v e r n o . 

A r t i g o 2.° — Os j u r e s q u e o G o v e r n o p a g a r serão con­
siderados como a d e a n t a m e n t o s fe i tos á C o m p a n h i a e serão 
restituídos q u a n d o os l u c r o s e x c e d e r e m de 8 "/,„ ca30 em 
que o excesso será r e p a r t i d o e g u a l m e n t e entre o G o v e r n o e 
a C o m p a n h i a . 

$ 1 ." — S i em dois annos c o n s e c u t i v o s se v e r i f i c a r u m a 
renda l i q u i d a s u p e r i o r a 10 " '„ do c a p i t a l r e a l i z a d o e a p p l i -
eado, serão as tar i fas r e d u z i d a s . 

§ 2 ." — I n d e p e n d e n t e dessa reducçào serão as tar i fas 
revistas de tres em tres annos , podendo por essa occas ião o 
Governo e x i g i r q u e se jam r e d u z i d o s os preços de t ransportes 
para d e t e r m i n a d o s g é n e r o s de producção do E s t a d o . 

A r t i g o 3 . " — F a r á parte d a D i r e c t o r i a d a C o m p a n h i a , 
um d i rec t >r n o m e a d o pelo G o v e r n o , com as a t t r i b u i ç õ e s q u e 
forem es tabe lec idas no c o n t r a c t o . 

A r t i g o 4." — N o contrac to q u e for c e l e b r a d o p a r a a exe­
cução da presente lei. o G o v e i n o e s t a b e l e c e r á as c l a u s u l a s 
e condições q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e s ao r e g u l a r f u n c e i o n a -
mento d a C o m p a n h i a , m a r c a r á os poutos de esca la e o n u ­
mero de v i a g e n s e s a l v a g u a r d a r á os d i r e i t o s do E s t a d o . 

§ único. — C o " s t a t ã o do cont rac to as penas q u e o G o ­
verno poderá a p p l i c a r no caso de i n f r a c ç ã o das r e s p e c t i v a s 
clausulas. Essas penas serão de m u l t a , a t é dois c o n t o 0 de 
réis, suspensão d a g a r a n t i a de j u r o s e c a d u c i d a d e do c o n ­
tracto. 

A r t i g o 3 . " — A C o m p a n h i a , d u r a n t e o p r a z o do c o n t r a ­
cto, gozará de i senção dos impostos es taduaes q u e forem e s ­
pecificados n o mesmo c o n t r a c t o . 

• A r t i g o t i . " — F i c a o G o v e r n o a u c t o r i z a d o a a b r i r es c r é ­
ditos necessár ios p a r a a e x e c u ç ã o d a presente l e i . 

A r t i g o 7." — R e v o g a m - s e í s disposições em c o n t r a r i o . 

(*). P u b l i c a d a p e l a 2." v e z , p <v ter s a h i d o com incorreções . 

Os S e c r e t á r i o s de E s t a d o dos N e g ó c i o s da A g r i c u l t u r a , 
C o m m e r c i o e O b r a s P u b l i c a s e d a F a z e n d a ass im a f a ç a m 
e x e c u t a r . 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S . P a u l o , aos 30 de 
D e z e m b r o de m i l n o v e c e n t o s e dezeseis . 

A L T I N O A R A N T E S 

Candido Nazianz.no Nogueira da Motta 
J. Cardoso de Almeida. 

P u b l i c a d a n a S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a , C o m m e r c i o e 
O b r a s P u b l i c a s , aos 30 de D e z e m b r o de 191G. — Eugénio 
Lefèvre, d i r e c t o r - g e r a l . 

Actos do Poder Executivo 
D E C R E T O N . 2701 — D E 3 D E J A N E I R O D E 1917 

Abre ií Secretaria da Agricultura, Commercio e. Obras Pu­
blicas, o credito de 100:000,f 000, supplemen/ar a rerlms 
do # 6.", artigo C" do Orçamento de JUlfí. 

O P r e s i d e n t e do E s t a d o de S ã o P a u l o , 
U s a n d o d a a u c t o r i z a ç ã o c o n s t a n t e do ar t . 1." da L e i 

n . 1530, d e 3 0 d e D e z e m b r o de 1916. 
D e c r e t a : 

A r t i g o único. — F i c a aber to ao T h e s o u r o do E s t a d o , á 
S e c r e t a r i a dá A g r i c u l t u r a , C o m m e r c i o e O b r a s P u b l i c a s , u m 
c r e d i t o de c e m contos de réis (100:000$000) , — s u p p l e m e n t a r ' 
a verbas do § 0." ar t . 6." do O r ç a m e n t o de 1917, sendo : 
30 :O00$000 á 2.* p a r t e d a r u b r i c a « I n s t i t u t o A g r o n ó m i c o » , 
3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 á r u b r i c a « A u x í l i o s ás es tações de m o n t a » , — 
3O:00O$C00 á 2." par te da r u b r i c a « l i a r a s P a u l i s t a » , 1 0 : 0 0 0 $ ü ; ( ) 
á 2 ." p a r i e da r u b r i c a F a z e n d a M o d e l o de C r i a ç ã o em N o v a 
Odessa» , p a r a . p a g a m e n t o das despesas desses e s t a b e l e c i ­
mentos , r e l a t i v a s ao e x e r c i c i o de 1916. 

P a l a c i o do G o v e r u o do E s t a d o de S ã o P a u l o , 3 de 
J a n e i r o de 1917. 

A L T I N O A R A N T E S 

Candido Nazianzeno Nogueira da ftfotfi 

JUSTIÇA 
P o r decretos de 23 de D e z e m b r o u l t i m o : 
fo i d e c l a r a d o vago o l o g a r de j u i z de d i r e i t o da c o m a r c a 

de U b a t u b a , nos termos do ar t . 7." d a l e i n . 1425, de 30 de-
O u t u b r o d e 1914, v i s t o ter s ido a p p r o v a d a pe lo S e n a d o , a 
decisão do T r i b u n a l de J u s t i ç a , pe lo q u a l f o i o j u i z d a q u e l l a 
comarca , b a c h a r e l B e n t o E n é a s de S o u s a C a s t r o , j u l g a d o 
i n c a p a z de exercer o cargo , por sotfrer de p a r a l y s i a g e r a l 
com a l i e n a ç ã o m e n t a l ; ' 

f o i c o n c e d i d a a l i c e n ç a de tres mezes, em prorogação , 
p a r a t r a t a r de negóc ios de seu interesse,» ao j u i z de d i r e i t o 
d a c o m a r c a do S ã o B e n t o do S a p u c a h y , b a c h a r e l D â m a s o 
Corrêa C o e l h o ; 

f o i c o n c e d i d a a l i c e n ç a de u m a n n o , em prorogação , 
p a r a t ra tar de negóc ios de seu interesse , ao escr ivão de c a s a ­
mentos da c o m a r c a d a C a p i t a l , c idadão L a u d e l i n o de O l i v e i r a 
B a r b o s a ; 

f o i a e c e i t a a d e s i s t ê n c i a q u e o c idadão A g e n o r d e L a r a 
C a m p o s a p r e s e n t o u do c a r g o de escr ivão de paz do d i s t r i c t i 
de A p p a r e e i d a d a A g u a d a R o s a , da c o m a r c a de S à o M a n o e l , 
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